
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

CARTÓRIO 
3ª, 5ª e Sábado 
  17h às 18:30h 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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A SAGRADA ESCRITURA É A PALAVRA DE 
DEUS ENQUANTO REDIGIDA SOB A MOÇÃO 

DO ESPÍRITO SANTO.  

Quanto à Sagrada Tradição, ela "transmite inte-
gralmente aos sucessores dos apóstolos a Palavra 
de Deus confiada por Cristo Senhor e pelo Espírito 
Santo aos apóstolos para que, sob a luz do Espírito 
de verdade, eles, por sua pregação, fielmente a 
conservem, exponham e difundam".  
 Catecismo da Igreja Católica, 81 
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-Celebração da Reconciliação: 
Em Tires até Natal, todas as Quintas, Sex-
tas feiras e sábados  das 17.30—19.00h 
Em Caparide (data a anunciar e 15 de De-
zembro 
Para a Catequese: 14 de Dezembro às 
15.20h 

Santo da Semana: S. João da Cruz 

SITE DA PARÓQUIA 
 

http://www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé: “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

 PAPA FRANCISCO 
AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 04 Dez. 2013 
 

 Caros irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje volto a falar ainda sobre a 

afirmação «Creio na ressurreição da car-
ne». Trata-se de uma verdade que não é 
simples nem óbvia porque, vivendo 
imersos neste mundo, não é fácil com-
preender as realidades vindouras. Mas o 
Evangelho ilumina-nos: a nossa ressur-
reição está intimamente ligada à ressur-
reição de Jesus; Ele ressuscitou, e esta é 
a prova de que a ressurreição dos mortos 
existe. Então, gostaria de apresentar al-
guns aspectos que se referem à relação 
entre a ressurreição de Cristo e a nossa. 
Ele ressuscitou, e dado que Ele ressusci-
tou, também nós ressuscitaremos. 

Antes de tudo, a própria Sagra-
da Escritura contém um caminho rumo à 
plena fé na ressurreição dos mortos. Ela 
manifesta-se como fé em Deus, Criador 
do homem todo — alma e corpo — e como 
fé em Deus Libertador, o Deus fiel à aliança 

com o seu povo. Numa visão, o profeta 
Ezequiel contempla os sepulcros dos 
deportados que são reabertos e os ossos 
áridos que voltam a viver graças ao so-
pro de um espírito vivificador. Esta vi-
são manifesta a esperança na futura 
«ressurreição de Israel», ou seja, no re-
nascimento do povo derrotado e humi-
lhado (cf. Ez 37, 1-14). 

No Novo Testamento, Jesus 
completa esta revelação e vincula a fé na 

ressurreição à sua própria Pessoa e diz: 
«Eu sou a ressurreição e a vida» (Jo 11, 
25). Com efeito, será o Senhor Jesus que 
ressuscitará no último dia aqueles que tive-

rem acreditado nele. Jesus veio entre nós 
e fez-se homem, como nós em tudo, ex-
cepto no pecado; deste modo, levou-nos 
consigo no seu caminho de volta para o 
Pai. Ele, o Verbo encarnado, morto por 
nós e ressuscitado, concede aos seus 
discípulos o Espírito Santo como penhor 
da plena comunhão no seu Reino glorio-
so, que esperamos vigilantes. Esta ex-
pectativa é a fonte e a razão da nossa 
esperança: uma esperança que, se for 
cultivada e conservada, tornar-se-á luz 
para iluminar a nossa história pessoal e 
também a história comunitária. Recorde-
mo-lo sempre: somos discípulos daquele 
que veio, que vem cada dia e que há-de 
vir no fim. Se conseguíssemos estar mais 
conscientes desta realidade, ficaríamos 
menos cansados na vida diária, menos 
prisioneiros do efémero e mais dispostos 
a caminhar com o coração misericordio-
so pela senda da salvação..  

Um último elemento: já nesta 
vida temos em nós uma participação na 
ressurreição de Cristo. Se é verdade que 
Jesus nos ressuscitará no fim dos tem-
pos, também é verdade que, sob um cer-
to aspecto, com Ele já ressuscitamos… 
Ver Jesus, encontrar Jesus: nisto consiste 
a nossa alegria! Estaremos todos juntos 
— não aqui na praça, mas num outro 
lugar — jubilosos com Jesus. Este é o 
nosso destino! 

Ano 2 
Nº 46 
08 Dez 
2013 

Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. 
II Domingo do Advento, IMACULADA CONCEIÇÃO DA VIRGEM MARIA 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/


Exortação do Papa é um 
apelo a «sair de si» 

 
D. Manuel Clemente destaca impor-
tância das orientações de Francisco 
e da Doutrina Social da Igreja 
Lisboa, 05 dez 2013 (Ecclesia) –O 
patriarca de Lisboa considera que o 
Papa Francisco, na sua primeira 
exortação apostólica, faz um apelo 
“à Igreja, à sociedade em geral e à 
política internacional” a “não ficar 
dentro do seu ciclo e do seu círcu-
lo”. 
“Quer em relação à Igreja, às co-
munidades cristãs, quer em rela-
ção à sociedade em geral, até mes-
mo política internacional, o apelo 
pode-se resumir a esta questão de 
‘sair de si’, ou seja, não ficar den-
tro do seu ciclo e do seu círculo 
mas olhar para os outros”, começa 
por explicar à Agência ECCLE-
SIA D. Manuel Clemente, sobre a 
‘Evangelii Gaudium’ (A alegria 
do Evangelho). 
 

O patriarca de Lisboa ex-
plicou que o Papa Francisco pede 
aos países que têm mais têm mais 
disponibilidade que a partilhem, 
mesmo em termos de riqueza “de 
pensamento e know-how”, que 
“olhem para aqueles que não têm 
disponibilidade nenhuma e nem 
conseguem ser países propriamen-
te ditos”. 
“Não nos conformemos com o 
mal dos outros fazendo aqui uma 
barreira que é até uma barreira até 
psicológica de não nos preocupar-

mos, é precisamente o contrário”, 
acrescenta. 
Para D. Manuel Clemente, 
a exortação do Papa apresenta o 
“sentido de missão” para as comu-
nidades cristãs e para as sociedades 
onde “consegue encontrar palavras 
e frases fortes, acutilantes que não 
deixam adormecer” mas despertam 
em tal sentido”. 

 
Neste momento de crise fi-

nanceira que afeta a sociedade - 
pessoas, instituições e empresas - o 
contributo do cristão deve materia-
lizar-se através do exemplo de Je-
sus, na parábola do “Bom Samarita-
no” onde para além de ajudar o in-
terlocutor também deixa 
“disposições em termos de futuro, 
para a convalescença do sinistrado”, 
o que é “muito indicativo” do que 
deve ser a “atitude básica do cristão 
na sociedade”. 
“Aproximar-se das necessidades 
básicas dos outros e comprometer-
se diretamente na sua resolução, a 
si e a outros”, explica o presidente 
da Conferência Episcopal Portu-
guesa. 

 
D. Manuel Clemente para 

esta aproximação, comprometi-
mento e ação social destaca quatro 
princípios fundamentais da Dou-
trina Social da Igreja, inspirados 
em atitudes de Jesus, “a dignidade 
da pessoa humana, o bem comum, 
a subsidiariedade e a solidarieda-
de”.  

 
 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

 

Meditação 
O dogma da Imaculada 

Conceição de Maria foi definido 
pelo Papa Pio IX em 1854. Este 
dogma afirma a crença que a Vir-
gem Maria sempre esteve isento 
do pecado desde o início de sua 
vida. Isso significa que, pela gra-
ça de Deus, ela estava protegido 
do pecado original, que todo ser 
humano herda no momento exato 
que a vida começa, ou seja, no 
momento da conceição. Isso sig-
nifica que Maria não foi carrega-
da de uma natureza humana com 
defeito com o qual nos vimos ao 
mundo. Ela veio ao mundo com 

uma natureza humana perfeita 
como a de Adão e Eva antes da 
desobediência. Deus deu a Maria 
esta natureza humana perfeita não 
como uma recompensa por tudo 
que ela fez, nem por causa de 
qualquer mérito de sua parte, mas 
em vista do papel singular que ela 
estava para desempenhar na vida, 
ou seja, a de ser a mãe do Filho 
de Deus. A doutrina da Imaculada 
Conceição nos diz algo sobre 
quem é Maria. Mas talvez ele nos 
diz mais sobre quem é Deus e 
quem somos em luz do amor pro-
videncial de Deus. 

ELA BEM MERECE A 

NOSSA HONRA 

http://www.agencia.ecclesia.pt/cgi-bin/pesquisa.pl?dossier=157

